REQUERIMENTO Nº
823
, DE 2006

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Roseira, pelo aniversário da emancipação do Município, a ser comemorado no próximo dia 21 de março.


Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Dr. Marcos Galvão, e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador Tamir Agora Vai.

JUSTIFICATIVA

O povoado de Roseira surgiu na segunda metade do século XVIII à margem do caminho real, que ligava São Paulo ao Rio de Janeiro.

A grande quantidade de rosas silvestres e rosinhas mariquinha, existentes à margem do Caminho real, deu origem ao nome da localidade.

 No período compreendido entre 1770 a 1840.  a região foi ocupada por engenhos de cana de açúcar, o que a transformou em centro produtor e exportador de açúcar, aguardente, milho, feijão, arroz, farinha de mandioca, fumo, algodão e azeite de mamona.

Em 1877, o governo imperial abriu a estrada de ferro Dom Pedro II, inaugurando na ocasião, em terras doadas pelo Major Vitorino Pereira de Barros, a estação de Roseira, local que se tornaria o futuro centro da cidade.

Em 1880 inicia-se a pecuária leiteira explorada por famílias mineiras.

Em 1920, franceses e italianos dão início a rizicultura às margens do Rio Paraíba.

A cooperativa de laticínios de Roseira, fundada em 1933, é a mais antiga do interior paulista e centralizava a produção leiteira.

Em 1951, foi inaugurada a Rodovia Presidente Dutra, trazendo mais habitantes e mais progresso.

O município de Roseira emancipou-se no dia 21 de março de 1965.

Sala das Sessões, em

Deputado Vanderlei Macris
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